
Engenheiros: Práticas e Representações 

Seminário de Pesquisa  

 
A institucionalização da formação dos engenheiros e das práticas de engenharia no Brasil e suas 
relações com o Estado tem uma história longa. Muito já se escreveu sobre ela. Considerando todo o  

conhecimento adquirido até aqui sobre o tema, interessa menos estabelecer uma genealogia dessa 
institucionalização e mais colocá-la em perspectiva, ou seja, pensar de maneira comparada as 

variadas práticas e representações que envolveram engenheiros em so lo brasileiro e a sua 
profissionalização. Nesse sentido, esse seminário aspira reunir pesquisadores que se ocupam 
historicamente das práticas que envolvem, em algum nível, a engenharia ( por exemplo, o estudo do 

terreno, a cartografia, a astronomia, a construção de edifícios, a remodelação e a administração do 
espaço público, as ciências exatas, entre outros), dos engenheiros (num sentido lato, uma vez que a 

sua profissionalização é recente), dos seus modos de vida (o que liam, com quem se casavam, que 
lugares desfrutavam na política) e dos seus espaços de formação (sejam as escolas militares, sejam 
as escolas de engenharia e politécnicas).  

 
PROGRAMA: 
 

09:30 - 10:00 “Colaboração dos Engenheiros Militares com as Viagens Filosóficas luso-brasileiras (1777-

1808) ”, Ermelinda Pataca (FE-USP).  

10:00 - 10:30 “A reforma da Marinha portuguesa e os saberes náuticos: os engenheiros navais na era da 

expansão napoleônica”, Iris Kantor (FFLCH-USP) 

10:30 – 11:00 “Registros iconográficos nas partidas demarcadoras”, Maria de Fátima Costa (Universidade 

Federal do Mato Grosso)                                      

11:00 – 11:30 “Daniel Pedro Müller: um engenheiro militar entre a Colônia e a Nação independente.”, 

Rodrigo Beier (FFLCH-USP) 

11:30 - 12:30 Coordenação das discussões: Beatriz Bueno (FAU-USP) 

Almoço 

14:00 – 14:30: “Novas olhares sobre a trajetória de Luiz Cruls e sua atuação como engenheiro militar no 

Brasil.” Moema Vergara (MAST-RJ) & Sérgio Nunes (UFF-RJ) 

14:30 – 15:00: “"Os engenheiros e a transferencia da tecnologia ferroviária em São Paulo ”, Cristina Campos 

(UNICAMP) 

15:00 – 15:30: “A edição de jornais e revistas para engenheiros no Brasil (1869-1930) ”, Rogério Monteiro 

(EACH-USP).  

15:30 – 16:00 Escola Politécnica De São Paulo: produção da memória e da identidade social dos engenheiros 

paulistas, Bruno Bontempi Jr. (FE-USP)   

16:30 -17:30: Coordenação das discussões: Beatriz Bueno (FAU-USP) 

 

DATA e LOCAL: Cátedra Jaime Cortesão, FFLCH, USP.  03 de Maio de 2016  
 

Coordenação: Ermelinda Pataca (FE-USP), Iris Kantor (FFLCH-USP), Rogério Monteiro (EACH-
USP).  
APOIO: Laboratório de Estudos de Cartografia Histórica (FFLCH-USP), LABCITE, Programa de 

Pós-graduação em Estudos Culturais (EACH – USP), Depto História da FFLCH -USP.   


